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Maraaüão, 3O do Agosto do IS81 Propriedade de uma associação.

AVISO. |

Termina com este numero o trimestre
de junho a agoslo e por isso pedimos,
aos poucos assignanlos que se achai n
atraso, o obséquio do pagarem.

Nu dia 10 (le setembro vindouro faz
um anno que 0 Phnsadoii vio cheio de

pujança a luz da publicidade, sustentando
com dignidade e independência o pro-
gramma que então se traçou o do qual
jamais se alTastará. sejam quaes forem
os elementos contrários que por ventura

possam apparocer. O Phnsadoii não re-
cua. Recuar 6 dos covardes.

Q PENSADOR.

MAIUNUíO, 
''" DE ACOSTO l)F. 1881.

CVihio «ão cobanlea.

Qne homem ó aquelle. que emhrnll
do em umas roupas negras como a nou-
le, se desusa tragicamente por entre as
sombras, como que procurando loniar
nina posição própria para o assalto! A
caso será elle, já que se ocr.ulla, nm mal-
feitor, um desses bandidos que só vivem
dos assassinatos o da rapinagem?

Silencio (pie vai fallar a Historia:
Esse homem chamou-se Caiu. Foi o as-

sassino de. Abel. Um dia elle appareceu
na Grécia e com a cicula envenenou á
Sócrates. Com os lábios du Judas elle
beijou as faces de Chrislo. Tez a idade
media. Matou João lluss. Assassiguou
Ganganelli. Accenileu as fogueiras da In-

quisie.ão. Escreveu o svi.i.mics. Procla-
uiouâ infallibihdade do papa. Com o san-
mie da humanidade lem avermelhado a'face 

da lerra. ti tem feito isso tudo apoia-
do na grande noute da ignorância huma-
na. lassebumein lem aclualmenlo o nome
de padre romano, 

"!' a omnipolencia da
maldade, ii' o mal, sob Iodas as formas,
acompanhando o homem dosdoos pri-
meiros dias do paraíso bíblico. Lá encar-
nou-se numa serpente. Hoje no corpo do

padre. Triste transformação I \ Virgem
esmagou a cabeça da serpente. O pro-
grosso esmagará a do padre.

Seu Cômico no Pajapió.
No (lia 18 ilo corrente, pelas S horas il.i

manhã, o vapor Gonçalves Dins balouçava-sc

galhardo no ancouradouro á espera dn Rvm.'

carga.
Apezar do inlerdiclo que, com a necessária

antecedência, fechara o porlnló dn vapor nos

passageiros quo nãu trouxessem o vislo gere-

bino, obtivemos passagem c cheios do impa-

ciência, mas devida mente disfarçados, aguar-'

(lavamos a bom da partida.
Dc repcnlo ouve-se o rodar dc uni boml e

lodüs se voltão para o largo de hilário alim

de ver descer o homem.
Triste, com o andar calmo crestes liam-

balcânica lá vinha elle completamente ilesa-

coiiipiinhado dc homens de bem c apenas se-

guiiln pelo tala ile ferro ila Vtvica e pelos

rehdircs espoletas - 7'olo, o especulador c seu

Pure.za, o honrado.

0 sacerdote romano é o homem das
cnibuscailas. Envolvendo-se nas dobras
do seu habito, elle inetle-so no fundo dos
templos para pular sobre a consciência
dos povos. Como o jaguar, elle é trai-
çoeiro, Não apparece á luz do dia. Ala-
ca as oceidlas. Nunca fere de fronte, Não
se lhes vò as armas senão quando pro-
iluzein qlfeilo. E' como o tigre que es-
conde as unhas debaixo das palas.

(i padre romano é osseueialmonle co-
barde. Vasio totalmente de dignidade,
elle nada mais 6 do que o ooojune-
to elevado de Iodos os sentimentos que
aviltão e rebaixãoa nossa espécie. E' por
isso que elle. se aproveita de todas as Pra-
quezasilo homem para sobro ellas Urinar
o seu império de especulação o de infa-
mias. lí' por isso que elle. de dentro do
coulissionario. lança, em nome de*Dons,
a discórdia no lar doméstico o a prosli-
luicão no corpo da virgem. 15' por isso
que, em vez de pregar a religião pura
do Cbristo, propaga as theorias perigo-
sas ao papado, isto é -fanaliza. D fana-
tico ó um ser passivo. Pensa pela cabe-
ca do padre. A devota lem um guia. quan-
do não seja um amante, pelo menos es-
piritual que é o seu- confessnr.

O padre é cobarde. Sim, 6 coharde,
porque para fazer Iodas essas cousas é
preciso attrihuir á si poderes que não
tem, mentir muilo o muilo enganar. Só
o cobarde pode illudir abusando da lia-
pie/.a alheia.

Essas forças, notai bem, consislenfipura-
mente om vocivorações conlra o espirito
moderno, resultado lógico do adianta-
menlo das inlelligencias. Desesperados
conlra aquelles (pie represenlão as aspi-
rações legitimas do futuro, ollos, como
única vingança, lanção mão da—injuria,
da calumnia o do insulto,

Mesmo nesse terreno, nn qual ninguém
lhes pode levar vantagem, elles são co-
bardes, duma cobartha impossível ale de
cxislir na imaginação a mais estrava-
gante.

E' que. a batina oc.culla cousas que Sa-
,an nunca imaginou. Olhai para dentro
delia e vereis um abysmo iosondavel,
dentro do qual revolve-se ludo o que pó-
do haver de alijeclo e degradante nes-
le mundo. O padre é o escoadouro por
onde passão as podriiloos desse abysmo.

(lucreis uma prova da cobardia do pa-
dro'?

Eil-a:

Como as luzes que jorrão das alturas
elevadíssimas do secuiu, vão ilhimitumdo
os espíritos, o por conseguinte lilerlan-
do-os do jugo da religião, a egreja soo-
Ui-sc açoiitadii fortemente por um vou-
daval cyclopico, quo nada mais é. do que.
a continuação daquclla lempestadn lila-
nica-noventa e Irez— que, derribando
um Ihrono o os allarcs. desencadeou-se
furiosa por sobre lodo o mundo vi lim.

E n arruinado edilicio do calhou :ismn,
fraco, sem apoio, cambaleia, como o em-
briagado proslcs a cahir, sobre as suas
bases abaladas. Elle vai rolar por lerra.

Os seus ministros, iiium esforço su-
prumo, procurando ainda amparar-lhe a
queda, que. ó inevitável, empregara nisso
Ioda a energia de suas forças. Na.la po-
dorão alcançar. A corrupção gaslou-os.

Alguns padres nesta lerra, capilauca-
dos por uni jesuila desordeiro o ospecu-
lador, hypocrila e malvado, coaram um
jornal para advogar os inleresses do ca-'lholicismo. 

No seu progamma disserão
que só tratarião de questões no lerro-
no dos princípios,—quo ilesprosaiiãu as
queslõos particulares, pessoaes—cjuè não
tratarião de individualidades. Esse pro-
gramma era difíieil de sustentar, e ja-'mais 

tratando-se de advogar a causa do
uma religião que já locou ao ultimo grão
duma doença mortal, a—corrupção.

Foi o que se deu. E ora isso o que se
esperava. O jornal catholico foi pouco a
pouco liraiido a mascara da cara repng-
nanlo o mostrando o que era. Eil-o que
se apresenta em scena brandindo as suas
armas naluraes: -a injuria, a calumnia n
ii insulto. Foi mais alem. Arregaçou a
nojenta batina e peneirou no santuário
da familia ! Fazia isto sem que lhe pn-
dessem pôr as mão; em cima. Uzava d"
disfarces, Coharde! I

Um dia os lueoiogos redaclores osco-
lherão para viclhna um militar briozo.
Colirirão-nii do cahiinnias. O mililar rha-
ma-os a responsabilidade, lí fez isso (lias
depois de ler o padre João Evangélica
de Carvalho dilo na Vssemhlóa Proviii-
ciai—chamem o jornal a responsabilidade

que não se apresentará um testa dc ler-
ro, aprcsenlar-so-ha um Moiirão, um Fon
seca. li o jornal foi chamado o quem se
apresentou foi um Ozorio. Note-se mais

que o.oscripto era um artigo editorial,
parte representante do jornal, onde toda
a redacção ó responsável, porque .6 so-
lidaria. No entretanto os redactores do

pasquim clerical occullão-se e mandão
aos Iribunaes um rapaz que talvez fosse
innocenlo. E os seus collegas são os uni-
cos culpados de sec elle considerado um
calunmiador o o que sempre será. Co-
bardes !

Mas todas essas baixezas nada sao an-
le, a última de que lemos conhecimento.
Porem forão os jesuítas frustados em seus

planos molevolos. Forão surprelicndidos
numa emboscada. Os salleadores sagra-
dos não tiverão tempo de perpetrar o
crime.

Eis o que se deu:
O jornal catholico manda buscar, em

Miradnr, um editor responsável para si e

para o «Pharol. O Sr. lgnacio Guedelha
Moiirão, irmão do padre João Tolentino
Guedelha Monrão, foi o incumbido desse
negocio. E com os recursos indignos de

que dispõe sempre um jesuila, elle lança
mão (rum pobre homem carregado de
familia—o Sr. Dorothen Manoel Pinto.
Murando do uma fraqueza desle senhor,
como elle mesmo confessa, o tal lgnacio
Monrão, embriaga-o, eslragando-lhc a ra-
zão, e deste modo obtém a assignatura

que desejava para a responsabilidade dos
dous jornaes. Miséria I I

o sr. Dorothen Manuel Pinto, ao en-
irar dc novo no goso dc suas faculda-
des, pensou uo que lhe linha feito Igna-
cio Monrão, na cilada (pio lhe Unha ar-
mado: e pensando em si. no futuro de
sua familia. envia á esla eapilal um so-
lemno protesto, que abaixo publicamos,
no qual declara não ser responsável dos

jornaes Civilisação c Pliarol.' 
lisse faclo é a morte moral da gazela

eatbolica. Ella locou as profundezas da
desiuoralisacão. Mão se podo descer mais.'

Nem ao menos llic arranjaram um.i dessas
ovadellas, como agora ú coslnme, cm quo o
sujeito paga a mozica c a lioia mas diz com
ccrlo orgulho não vim sozinho...

Elle coitado vinha só e. triste como um

perú. E no entanto podia pizar em mar do

rozas o ser o enfanl ijaté, senão de iodos, ao

menos de grande parlo da nossa população.
Nem o Vigário de Pirucaua, seu compunliei-

ro de viagem, o quiz acompanhar I

,\o contrario, surruteiro e apprcss.ulo, voou

da rua do Tiapirhc liara bordo do vapor, on-

ile trepado em uma das rodas, de hoece aber-

in e com aquella obesidade, que do dia paru
din vai crescendo, semelhava uma camauôa

no sou estudo interessinlc.
Poluo Vigário ! acostumado ao cheiro os-

lupido dns sartivislias, era pra elle um espe-

ctaculo novo aquelle siliil.ir de um vento

fresco o puro, que das bundas ilo Anil lhe

açoutava us mandibulas, cantadas do triturar

ossos de galinhas, cevadas pelas irmãs do co-

raçüo.

O sino dc bordo anniincidra a hora da pur-
lida e o jovou conimandaiilc, moço nu oflicio.

mas velho nu pericia, dirigia a manobra.

Mas de balde ordenava Ioda a torta. O vn-

por mal se mechia e, pendido a um Indo, pa-
rocia querer adornar.

Ojove.n marinheiro ignorando a causa de

somelliante contratempo, buscava descobrir

com a vista, habituada n estes lances, o obs

taculo quo o embaraçava, quando olhando

para a roda depara com o Vigário que, d d-

lado de borco,sorvia o vento a longos iragos,

desiquilibriuido o vapnrsinho !
Desça, braila-lho o commandanle, senão

adorna-mo* navio. O Vigário.desceo o o

Gonçalves lhas livre d'a(|iielle traniholho cor-

lava as águas em busca do desejado Sajapió.
Sem outro incidente que valha á pena

descrever liiiidiavn á 1 hora da larde no por-
lo dos Frades, e seu Antônio deitando pé cm

lerra 1'òra viclima do uma sjncope, motivada

pela presença de un) amai quo, avivando-

lhe recordações, Iraziadac á imaginação lem-

|ins mais fe.liies.

['ara que queriam os lheologos reda-

dores osso responsável, que procuraram,
mas de balde, arranjar em Mirado!'? Nao

eslão uo goso do seus direitos políticos,
náo tém responsabilidade perante á lei ?

Mas islo fui de pouca dura porque uma

enorme voseria o despertara d'»qucll; doce

lellmrgo c com grande siilisfação descobrira

Frei lUarmanjo, que alli fora fazer rapina-

eòes, capitaneando um bando de pessoas, nu

maior parte ignorantes, (analisadas em nome

da religião por esse traficante, que não des-

menlc a barballmda raça. E todos a uma gri-

tavam ao som dc uma loada de sachristia es-

Ia original saudação:

«lá chegou nosso Anloninlio,
Ilclln e valente rapaz;
Vem livrar-nos do inferno,
Ilas garras de Salanaz. >

Coro.

«Bem vindo seja o varão,
A quem tanto nós queremos;
Quando voltar para cosa
Muilos úvos lhe daremos..

Sou Tônico vexado com semelhante hidio-



O PENSADOR
Para que então esse homem, que alem
da fraqueza de alcoolísar-se, está sendo
processado por crime de ferimentos, co-
mo consta duma certidão, mandada pas-sar pelo snr. dr. Souza Rangel, e o quefoi cumprido pelo escrivão José Raimun-
do Ewerton ?...

Se tendes, como dizeis, responsabili-
dade própria, responsabilidade peranteás leis, paia que enlão um outro respon-
savei por ludo aquíllo que escreverdes
nos v-jssos jornaes'.'.

Ali' miseráveis que sois! E' que vós.
infames jesuítas, nôrlubadorcs da socie-
dade, não tendes, enles fracos e sem
lírio, dignidade o coragem para respon-
sabilisar-vos, ante o publico, ante os Iri-
bunaes, pelas injurias, pelas calumnias,
que polulão em Iodos os vossos escri-l
pios.

Cobardes 1!

Recuai, seductores de mulheres, ia-
drões da consciência alheia, ua carreira
perigosa que encelastes. Fugi para os
vossos anlros, animaes bravios. Metlei-
vos na Calábria, saileadores do estrada.
A sociedade despresa-vos.

Recuai.
E nós, que advogamos a causa (lo

povo, nós que detestamos os hypocritas,
que odiámos os delractores, que esoecu-
lã" em nome d" christo, que matão em
nome de Deus, não descansaremos em

ludiila por não ler sido fadada por todos
os escrivães desta comarca como manda a
lei: daqui não fadaram os escrivães da
delegacia, subdelegacia ejuiz de paz: as-
sim como não fadaram os de Lorelo, e
Paslos-Bons, Iodos desta mesma comarca.
Assim pois protesto contra a declaração
de meu¦ nume nus jornaes iCivilisação» e
«Farolr como ediloi responsável,

Nunca fui e nem liei do ser: e nem o.-
srs. padres deverão uzarde um meio lal
para exercerem seus caprichos «mira o
paiz e "s homens de bem: visto que o

li o que vem a ser esse iuiauol"? Aca-
so um outro pasquim para advogar ns in-
teresses calholicos? Nós já sabemos qualo fim que ia ter esse pasquim, e vamos
i.lizel-o. para que Iodos o saibão.

O 1'ii.uioi. era destinado pelos rodado-
ros do órgão clerical para. ua linguagem
a mais vil e indecenle. a mais'torpe e
immoral, atacar, cobardo e atrozmente

quanto não tivermos cortado o vosso cor
po com o azorraguc ferino da verdade,I programma de sua folha, ó l.n!" houesli-

-eniquanlo não tivermos escripto nas dade.
vossas caras sem pejo, sobre as quaes E' mesmo cuutrario à religião desgra-
projectào-sc as sombras dos remorsos, çar-se a um pa.- de família para satisfa-
estas palavras, que ms carncteiásão. zer paixões.

coii.Miiu:- i: im-amis. ] Se toem desejos de vingança respon-
Eis o proleslodo sr. Dorotbeti Mauoel í^bilisem-se pelos-seus actos, enão pre-

Pinto. Leia-o o publico e depois dirá com-'11"1"!'1"111 a um pobre com família em uo-
nosco- ime "'' religião, aproveitando-se do um

eoBAimi-s i: i.nkamf.s. fraco que elle tem.
Nao sou responsável dos jornaes «Cl-

vilisacãn,. e «Farol». Mirador, it de julho
do 1881.

Dorntheu Matutei Pinh

No dia -21 deslo mez, ise não me en-
ganiu, o ,-r Ignacto Guedelha Mourão
aqui residenle. abusando do mou estado,
nas horas que elle muito de propósito me E ua inesuia oceasião dirigi ii redac-
fazia ficai- perturbado por effeito doai- ção da iCivilisaçãu» e »Farol» a seguiu-
cool. fez-me assignar um papel, em o to declaração:

não só a nossa vida privada, como as"dé 
''à'"' '''- "'" cliz|?-í!Üilor "°s Jornaes «Ci-, DechWque não sou editor o nem res-

nossas famílias. E não ficaria so nisso ™!sa'-:T,.e íHruU: e responsável por ponsavel dos jornaes «Civihsação» e .Fa-
lão ser vietimas da mesma maneira a vida t0AV[útUa':'M """- i,1L''-rn0S f'-":'"r' ls,° nih- Mirailül'' :t lle -i"11'" llp l881-
particular e as famílias do, srs (lesem-!11- 'Ila 

, ¦'" l''?l'ill1a !"'"a Cas'as; m3S Donthen >'"""¦
bargadores, do sr. dr. Uvmslo do Mello "-" ~~" '¦ 

, m" vf,nlade- Pols Recuiflieço asduasassignaliiras de Do-
Rocha, dos drs. Vntonio jan-en rio'Mal- nil° S- nilü , ?n llIcroí l'm ,al 0l11' c0' roltle" Miml"'i Pinto o dou fé. Mirador
tos Pereira, Antônio Martiniano Lao,-,,,- !-" "f "'"lln ln!ol'cssf a °"m. 

!,as 'l'""' -', ãe Jlllll,J ''" lm
bei-g c João Henrique Vieira da Silva, I ¦ „,•', 

S','S' !""V";S', ?, ° ""'l' Í!I"'";|S 
, Lm lestoniunho da verdade.-O label-

lossosdistinetos advogados- do dr Bran- , 
" 

,-'M'' ;-,uf'ul:lll!|. ,|fw»r- ™ l'5o, José Raimundo Eicertan.
estado alcoólico de poder conseguir seus
fins, aplicando ainda mais a.- iuculcas de |||m, SP. r]r. jlljz ,„„amigos: declaro desde ja que não só não
sou editor dos jornaes «Civilisação» o Dorotbco .Manoel Pinto, precisa a bom
¦ Farol" como não mu responsabiliso por de sou direilo que v. ~. mande qtu s-
nem uma publicação n'elles feita, pois erivão Ewerton cerlilique ao [ió desla se
não tenho para isso razões, a não ser a o supplicaute eslá ou não sendo proces-
falsidade <\e quo uzou o snr. Guedellia sadopor esle juizo por crime d' ferimen-
Moura.i para comigo, afim de agradar a tos: quanilo começaram as investigações
sou irmão o conego Mourão o seus ami- do crime, isloéo inquérito policial proce-
gos, embora com a desgraça do um po- 'lido pelo delegado de policia, e a quan-
bre pai de numerosa família. los do que mez foi offerecida a denuncia

Não tivesse consideração a mim, como pelo promotor publico,
não levo, mas condoesse-so no menos de v,iS|,,< ini-inns
minha família de quem sou único arrimo.

E demais, não pode produzir cffeilo
algum semelhante responsabilidade; pois
estando ru sendo processado aqui desde

menlo de 23, tudo ilo mez de junho ulti-
mo.—Finalmente a denuncia do proniu-
tor iiublico.se acha datada de li de ju-
lho corrente. O referido é verdade e dou
fé, Mirador 23 de julho rle 1881.

O escrivão._
.Itisé Raimundo Ewerton,

Addindo: o inquérito policial teve co-
meeo a vinte c sele de junho ultimo. O
referido é verdade c aos próprios autos
acima citados me reporto o dou fé. Mi-
i-adori'; de julho (lo 1881.

ti escrivão,
José Raimundo Ewerton.

.Vossos $ten<tmeH tto Sr. Mt, /ínto*
«io Caniliilo a'Alvarenga.

:ipal da ouinarc,
dão, dos majores Cunha e Tavares, dus
proprietários e redaclores do diaiuo no
maranhão e PACOTiLMA, de grande mune-
ro de negociantes o de diversa- outras
pessoas quo tem' a felicidade de pensarlivremente.

Eis o que ia ser o PHAlio,,, o nada mais
do que isso. Temos cabal certeza. Feliz-'
mente elle morreu inda em mente, o
monstro não veio á luz.

E são os redaclores do órgão clerical
que nos cbamão pasquineiros, rapasio
sem responsabilidade perante á lei I'

Provocamos que sc nos mostre um só
acto ilo cobardia da nossa parle, nma só
pessoa calumniada por nós.

Pasquineiros, maltrapilhos da impren-io dia vinte o quatro de junho ultimo lia- llirãdur,
sa, sois vós, quo dizendo-se senhores doido por crime de ferimentos, não foi eslasuas accões, possuidores de direilos po- circunstancia declarada na folha corrida Certifique. Mira
liticos, injuriavam e cahunuiavain cobar- que acompanhou o mesmo abaixo assig- dor, -!'¦', de judemento a sociedade em pezo, liando-se nado. segundo fui informado por não ler ||„, ,|0 pssiem um testa de ferro que aiuda se arran-sido fallada fa empenho do snr Gnedo-i <„ ,, i
java em Mirador. lha) polo escrivão da delegacia do poli- "'Pasquineiros o mallrapilhosda impren- cia dVsla villa, por cujo cartório corria Certifico em ciiil,  
sa sois vós, famigerados bandidos, que á um inquérito policial contra mim: e por vel despacho exarado na pelicão supraestas horas ja tereis arranjado um outro j cujo crime fui de ;iado pelo promotor quanto ao primeiro artigo alfirnialivamentesta do ferro, para poderdes continuar \ publico da comarca cm IS desle mez co-i le: ao segundo pelo arilho: nto da mu

Pede li V. s. llefe-

iim-nlo de jusliça o
K. It. M."

1 ilr julho de I8SI.

110 vos* triste officio de insultar.
Cobardes!'!

seira fez signal do silencio e encaminhou-se
para a llamadu quu fizeram na Chapadinha
para o receber e a que o vulgo deu o chistoso
nome de Poço da Pequapã.

Ahi pousado recebeu as homenagens dos
Srs. Manoel maijro, capilão Ignacinlio, Zee-
ea, vigário F.ibricio o Nhó Augusto; o dei-
xou-so cumprimentar por D. Beata, Nha /.a-
bé, Nha Pulclieria e as Jupiras, que teima-
ram cm lhe beijar os pés, 110 que n varão
consentio contrariado porque, não os tendo
lavado ha dias, recciava que cheirassem a
pathchouhj.

Em seguida pedio a palavra o salafrário
harhadioho que prohihio u dança e os amo-
res durante o tempo que seu Tolonho lá esli -
vesse.

Nessa oceasião nvio-so um extemporâneo
viva á religião eatholica sabido da garganta
aduaneira de João Pelado, nosso amigo o co-
nhecido desde que tomou cremor para oxpe-
rimentar o amor da namorada.

Terminado que foi o aclo, seu Tônico pódio
um cavalln e urinado (Ia vara do ferrão do José

mo Indo consta da certidão quo junta o
ique pode seja publicada.

Ainda acha-se illegal a folha corrida ai-

Conslaulino, lá sc foi em companhia de nlvi
Cantidio correr o Cercado, Ambude, Tanque
o Tabocatiba, onde enconlrou—oh felicidade
inaudita I—um novilho valente de pontas vi-
radas.

O habito c uma segunda natureza e aquel
les formosos tempos do S. Paulo acudirain-
lhe de Iropel á febril imaginação.

Para logo esqueceu tudo que o coroava e
de ferrão em punho, atlaca o brioso animal
que o obriga a segil-o alé Jaçucaua, onde
cançado, se deixa dominar. Então o Rvd. va-
queiro bato palmas de conlcntc o louco de
alegria da-!hc quedas de rabo e derriba-o afi-
nal com o ferrão, cantando lodo-orgulhoso
esta copia campesina:

«Cahiste bello novilho
Com as luas ponlas viradas;
Ninguém resiste ao ferrão
Do Tônico das malhadas -

Cançadu o golcjantc de suor voltou ao Pa-
ro ria Pequapà—esquecendo logo a campa-

taria do respectivo delegado de poli-cia do termo cidadão Luiz Carlos de Ma-
galhãcs. esla em ilaía de -2Í. o aulhoa-

nhn do novilho para admirar Iniln
bellii lüha :1a velha Gisí.

A's Iros horas da [arde iPessc mesmo dia
20 voltava ao Gonçalves Dias, depois de ler
condecorado com um thrislo de latão e 11111
rosário de coco o benemérito sachrislão da
villa. E 11 bordo, já livre dos cumprimentos,
inventariava em companhia do Pirucaua os
innunicros presentes que recebera, conslan-
tes na sua maioria de ovos de differenlcs fei-tws c qualidades o alguns carneiros, enlre os
quaes figurava o que lhe dera o Fabricio com
a oondicção de viver solteiro enlre ás suas
duas queridas Hiquelinas,

Mas o que prendia sobre modo a allcnção
do Pirucaua era um capado, que o gaiato
professor offerccera ao Rvm. dizendo-lhe já;e achar a bordo.

A's 7 horas da nouie desse mesmo dia se-

Sabe o publico quo o sr. II. Anlonio de
Macedo Cosia, bispo do Pará, fora aprosen.
lado candiilalo á dcpnlação geral pelo circo-
io de Campinas, na província do S. Paulo,
por ii)fio duziti de calholicos.

Pina darem, porem, maior vulto a este fac-
10, não trepidaram em espalhar que uma tal
candidatura era syinpalhica á província o com
especialidade ao partido conservador.

Hoje porem, os acontecimentos demonstram
o contrario c provam alé n evidencia quo os
briosos filhos de tão lieroiiM província nunca
tiveram em mente similhante idéa.

Nu reunião conservadora, iiii pnuco efTcc-
íunda em Campinas, foi escolhido o dr. João
Gabriel de Moraes Navarro, para candidato á
depuliição geral por íiqiiL'tlii circulo.

O sr. bispo do Pará apenas obteve cinco
votos, tendo os outros membros do partido ai-
rançado trinta e tantos.

Não contentes com isto os calholicos, pur-
lidarios acenimos do regresso c atraso do po-
vo, dirigiram-se ao sr. ti. Lino, bispo de S.
Paulo, pedindo-lhe sua valiosa coadjuvnçao
om prol de tal candidatura.

S. esc quo parece gosar ainda de algum
senso, longe de abraçar tal idéa, respondeu-
lhes que romquaolo tivesse na maior estima
e saber, as virtudes e serviços de seu collcga.
com tudo não podia intervir na luta polilic»,
porque era sou conceito deve a igreja ser
alheio e superior aos partidos.

Esta resposta desorientou completamente
os calholicos, e hoje já quasi nem sc falia em
similhante enusn.

Isto aconteceu com o sr I). Anlonio de Ma-
cedo Costa, que embora rancoroso e atrabilia-
rio, linha com tudo o seu favor o talento c il-
iistraçío que todos reconhecem.

„.,.!,. O que succcderáconi o nosso bispo, I). An-
Inuio d',\|..arcnga, que lambem c candidato
pela mesma província?

Com o que conto s. exc?
—Com o apoio do seu collcga? Isso náo,

pois estamos bem certos qne o sr LI. hino
não concorrerá para tal desgraça.

guiam para o paço dos Remédios a Iivm, 01-
mltivi, ea bicharia trazida de Cajapió, lozau-
do-su mais uma vez o Thesouro Provincial,
que vira os direilos por uni occulo. Mas nem
tudo sào rozas n'estc mundo... e no dia se-
goinle, quando sc discutia o maneira de pre-
parar as orelhas do capado, apresenta-se o
Sr. Joso Aranche 110 Paço, reclamando o por-co que era seu, como provava com o respec-
tivo manifesto. E alinal lá vollou o bicho pa-ra seu dono, licando, patente quo o proles-sor é o homem de mais espirito do Cajapió.

Sua Rvm. naturalmente tomou a nuvem
por .hino e o porco que lhe dera o homem
nao era quadrúpede e sim daquelles que An-
lonio Cândido pega de vez cm quando cm
companhia do Mourão.

E assim lorminoii esla celebre viagem em
que a lalla da dança dco-nos 11111 tão triste
folhetim.

Augusto Almeida,
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Se o sr, bispo do fura. não mereceu do

prelado paulista a protecçiioquo seus partida-
riostmpjorav&m.quoiHo nmisD, MHtinio d'M-
varongi) íi quem fulloucni iodos n-, meios pura
oecupar um cargo lão importante como é o
ile representante, ila nação.

S. exc, como mesmo deve reconhecer,não
tem as habilitações precisas paru desompe-
nliar com acerto qualquer cargo iTimporUin-
cia.

Pura prova, veja s. exc. o papel que lem
rcproscnliulo desde que por infelicidade nos-
sa, iiclni-sc ã lesta da diocese maranhense.

A província de S. Paulo qnc brilhnnlcnion-
te tem sido representada no parlamento, de
curto, envergonlinr-soliiii de ter s. exc. como
seu represonlniit?.

Fnzemoã um gr.inde conceito do povo pau-
lista, c temos mesmo convicção quu não cons-

purcará o nome glorioso cjiiü brilhante menti!
tom íid(|umdo.

Em vista de tal acontecimento, não pode
mos deixar dó saudar a briosa proviucia, que
coüocando-sc na íilluro em que permanece lia

já liustunte tempo, impedi" rom ioda ineigia

qui; o jesiiilismo,—seilil perigosa o immoral,
tivesse um representante nu seio do parla-
mento brasileiro.

Quanto uo sr. 11. Anlonio rVANarcnga,
aconselhamos llie que perca as esperanças e

que desde já aeeoite os nossos pcznmes

criptorio, o mostra-o á quem quizer ver, uma
grande folha do papel, contendo uma pintura
por demais immoral, d unia grande quiinlidii-
de de versos quo consideramos os mais indo-
cenles e porcos quo podem ruliir do liico de
uma pcmiii. Esse papel foi dirigido, per mo-
ti vos (le ciome, á um soldado da li' campa-
nhia do ii ° blUiilIllíO, pelo padre Joio Bar-
boz.i

Por isso muito liem se pode fazer um juizo
approximudo dos merecimentos desse santo
lhenlogo.

üll ! vós, pobres doirzellas! evitai esse pa
dre, que é um aliysmo de devassidão, um
monstro de luxaria.

Quando elle approxiniar se do vós, cuspi-
llie nas fuces eynic.iis, ou cnlão marcai-us
com a eliine.il de vossos pés.

lNiÍTi lhes loqueis com as mãos. Mr.nchar-
vos-hieis tisaim.

15—81-8.
Frei Salan.

V A.XÒI:íHID A-IDIS

O Pureza an procura «te outro
offlcio*

MJina atuía vit.

w
Sentido oom elle 11

DllvOfíComo o uoíso fim no imprensa
a causa dos fracos, dos opprimidos, d'aqui!l-
les que não são protegidos pela fortuna, re-
soImmiios trazer ao conhecimento do publico,
paru que o possa evitar, um sacerdote romã-
no, que se tem tornado celebre pelos seus
sentimentos liaixos e corruptos Esle sncerdo-
te é o padre—João Barbosa,

Esse ministro do papa é um homem mau,
íissuz perigoso, porque é um devasso, que
se prevalece da sua posição de sacerdote
para piiintar a prostituição por onde vai pi
sando. Transformando a batina em mamo de
libertino, a cruz de Christo cm guitarra de
I). .luan, esse picaro de, roupela prosliluc
uma mulher com a mesma facilidade com
que encommenda um dcíundo.

A sua boca talvez que nunca se abrisse para
consolar um triste, p.iin animai-o no caminho
dn vida, para incutir-lho nu alma ;i cora-
gcui própria paru |iniler solíror. .Mas ler-se-
lia alierlo innumerus \ezc.s para murmurar ao
ouvido das donzcllas umas rnusas baixas e
insoleiiles. Talvez que nunca tivesse osru-
lado us fuces angélicas das rrianças. das cri-
ancas que o Christo lauto ninou ! Mas, sem
duvida, terá manchado com seos beijos cor-
ruptos as faces puras das virgens. Talvez
que a sua mão nunca se abrisse para fazer o
bem. Mas ter-se-ba servido deliu pura Pus li
bidinosos. Não saberá o que seja caridade,
Porem saberá o que seja—seduzir. Ante us
Magdalenas prefere ,i sensualidade de Salda-
nnnlo aos bons sentimentos (ti Christo.

E a sociedade consente que esse animal
se sacie a vontade sem o menor respeito Ss
leis da moralidade. I !

Ií não ha por alti alguém qnc tenha lido
a coragem de aplacar o sensualismo desse
bode eroado eom uma sova ile chicote ! !...

Ah ! padre ! ainda não lères encontrado
quem le soubesse beneficiar I I... O Mourão
que le diga o que llzcrão á um tio deito li'
o tpie mereces,

O padre JiiEíii Barlioza tem por coslu-
me passeiar pelos logares habitados por
pobres, sem recursos, onde ha muita mizeria.
muita necessidade. Se islo lizesse com n
intenção de soecorrer ao seu próximo, cru
muitíssimo louvável. Mas é o que mia se. dá.
Elle procura de propósito esses lunares. Alli
lhe é mais fácil exercer n sua influencia per-
nieiosn de. saecidnlc. E é por isso que. o ve-
mos sempre pnsseiondcora paru us bandas da
Cadeia, ora pura ns lados do Cemitério,-bair-
ro este habitado por pobres fomilins ccircn
ses, no meio das quaes tem elle feito, se-

gunilo nos consta, iiiiia grande colheita
Sabemos dos nomes de mio miii.uhiiiís se-

duzidas e. prostituídas por esso influa ¦ e mi-
ziravcl padre romano, que talvez ulé uno le-
nha trepidado cm-praticir o incesto. Isso nao
é peeendo ante. a rgreju. Alexandre VI loi

papa e. ao mesmo tempo nniiinto de sua lilhu.
A redacção desle jornal nossue em sen es-

Enlre ü camarilha negra, que deshonra o
clero maranhense, de que infelizmente faz
parle, vegeta um padre burro e quasi anal-
phaheto que uecodo, pela alcunha de tlanafú.
Este imbecil, completamente tapado e inca-
paz de ligar duas idéias boas, vive ligndo
aos seos dignos companheiros de tropelins,
só por que lhe disseião que d'isso lhe podia
vir algum proveito, pois elle ignora mesmo
o que c ser jesuíta.

Semelhante em tudo ao estúpido piní, se
ria capaz d'enxergar na lanterna apagada u
enrn piilibular de João Tnlcnlino.

Burro, como é, devia, por via de regra,
ser iiiii typo bem intencionado, Mus paru
complemento de um todo parvo e repelente,
possuo Banafú a alma mais infame que se

pode imaginar.
lia dias, fadando com um cavalheiro seo

conterrâneo respeito á festa de Sanla 1'ilonie-
na, disse com uma satisfação satânica—«não
ha providencia, dizem, no entanto Buptislii,
Travassos e Sampaio, que promoveram a-

qui'11,1 festa contra as ordens do bispo já pa-
guriuiu—e aludia com um riso alvai às in-
felicidades alheias I

A llyena desenterrando cadáveres nos ce-
mitotio"s paru inntar u fome, c menos repug-
niinle do que esse padre infame tripudiando
em nome da religião sobre as desgraças do

próximo.
Custa a conceber-se tanta moldado, no pci-

to de um homem.
Nós preferimos acreditar que esso iiiiscru-

vel eslava simplesmente bêbado quinei) pro-
nunciou palavras lão infames E para inte-
resse d'esse syeophantn ó preferível u ulli-
mn liypolhese,"porque o bêbado pode ainda
rcliabilitnr-se e o infame nunca.

Cândido Marinho

Amanha era bella, como su um poeta
sabe dizo.l-o. Um velliolc baixote e bre-

joirole transpunha os umbrais da porta
do máximo seminário c caminhava com
impaciência.

Era o Pureza. Ao chegar á casa com-
niercial ilo  mandou nrriar um

grog do Marlell e em quanto o caixoiro
arriava, elle, o velho, fazia, muito com
sigo. eslas considerações:

Quem le mandou sapateiro tocar rabo-
cão"? Eu bem podia oslar livre d'cstas
cousas; em tini são fraquezas, são
Ora, boa idéa! e andar eu assim cabis-
íaixo, como que confessando o meu cri-
me ? ! Não lia duvida, vou em procura
Io outro ofticio......

Depois (le engolir o grog. eslalaiido
os beiços, como que regozijado da boa

pinga, o Pureza dispmiha-se a satiir, as-
sim sem mais nem menos.

li caixoiro sognc'-o e pergunta-lho pe-
los cobros,

—Os cobres ;' ora eslal liinn1 nota. .
-Mas, diz o «lixeiro, o sr. não lem

credito n'esta casa.
Ora, bolas I responde o Pureza, pro-

ponilo-se a sahir; debite enluo ao bispo .
—ti cai.xeiro unlepòz-se-llie á sabida

e diz: mas. sr. como'?
—Ora, como I torna o Pureza, o sr.

debita: o bispo-deve mn grog'ile co

gnac. SOO reis.
alas, homem dos diabos insiste u

cai.xeiro, sua exc. nunca comprou n'csta
casa, mesmo assim, lem credito, porque
el-rei tem costas; mas é feio que debito-
mos o nosso pastor por mn grog.

faça o que entender, com lauto

que, ei| bebi um grog. In isso é cerlo
mas quem bebeu fui o bispo, quero di-
zer, eu bebi e elle paga

—Mas. sr., isso não pode ser...
—Pois nesse caso. so não podo ser
im, seja assado; se o sr. não quer

mas o diacho do homem, o que linha de.
alio e magro, tinha de honesto. Era uma
verdadeira antithese deste seu creado.
Já vê vinc. que eu sou mesmo unia cre-
anca e mereço o logar. .. Quanto ao se-

guíiilo ponto da sua exigência, lamliein

posso contentai-o; porque nunca inan-
cbei a minha reputação; só um crime
tenho crii.uuetliilo na minha vida, um só
o foi seduzir uma orphn... mas isso...

—Quilandeiro: pois o sr. é sednclpr
do orpliãs ? vá de retro I e eu que esta-
va todo mo babando pelas lábias desle
maroto... Olha, quo pela lingiia, tlin-

guem ie leva preso..
—Pureza: cuiliui, aihnille ou uno me

admitle em sua casa?
—Quilandeiro: nada! o sr. mesmo en-

carregou-se de desprestigiar-se perante
mim....

Que tal! um caixeiro, que gosta de
conjugar o verbo surrupio e faz garbo
em ser Adão em pleno século dezenove !
Ali! abi ali!

E o Pureza foi-se.

que eu beba c elle pague,
eu bebo....

E o typo mnscou-se.

paga e

BI luilu atuiu é assim.

Ainda não ha muilo tempo que um nego-
ciante, verdadeiro calliolico e sócio ile uniu
respeitável easn, calcou nos pés a própria di-

gnidade depondo que estivem prezcnle a ter-
tos distúrbios, quando mais do diz lestcmii-
ilhas o virão nn janclla de sua caza, nu ocea-
sião em que elles so deram. Agora, alguns
calliolicos não menos verdadeiros, quiseram
cngiizopnr o publico de um modo original. Eis
o facto:

No Paiz de 22 do correnle, prestem bem
altoneão ás datas, um calliolico contou as pa-
lilariãs do barliailinho, quo ameaçara quebrar
o Ghristo, so o povo não Hia obedefC-ssu.

Este facto, que acreditamos piamente, pois
sabemos o que são esses laizaronis de. bati-
na, foi contestado pelos indivíduos Arauehe,
.Menezes, Teixeira, Moraes c Campos, no

Ora, a cabeça do sr. Pureza ú muito
fraca. O nosso amigo nao lem a mesma
constituição do sr. Uoysés Tnde listo é
Irop [ml. O álcool evaporou se puni a
mirante du homem e elle principiou a
ver minhocas no iu .

—Aonde irei eu" perguntava a si
mesmo o dosdilnzn orphãnoíogo, im
ro ? em Malta ? em Niiziirolh? no Ugy-
pio ! inunde infinito o tu sem honra oh '
sim..

Loi passo mui:-. ,i nosso homem eu-
trou em unia quitanda, dando ensejo n
travar-se o seguinte dialogo:

-Quilandeiro: o que pretendo.'
—Pureza: eu, sr., pretendia ¦
—Quilandeiro: pretendia o que 

"'
—Pureza: empregar me.
—Quilandeiro: e quem lh'o obstn?
—Pureza: ninguém: mais é. que o em-

prego, por mim escolhido, loi nu sua
casa: visto ter eu lido um avizo. em que
o sr. dizia precisar d1' mu caixeiro de
pouca idade

Quilandeiro: vil o meu amigo, desde
logo. que a sua pessoa não me enche as

„ medidas, islo ;'-. não satisfaz os requisi-

^'dVsMSSVí- cTm S£TS U».jor min, exigido^ ,,,, alludido an-
ilenci
do corrente l

Não admira que estes verdadeiros callimi-
cos contestassem us proezas do missionário
oapiiehiiih', o que porem canja pasmo c nte
tm a "ente acreditai' em milagres, e que cl-
les tivessem a habilidade de ler em S. Viccn-
te 1'errer. no dia 20 ile Agosto uma eorres-

pondencia aqui pulílirada uo Paus do mo
¦21 ! ! !

li a não ser que o Espirito Santo lenha
mellido o lioilellio nVste negocio, o Integro-

eleetrico deixará de ser um grande in-
uio para dar lugar ao telegrafia cathohco

que leva a veloridadc a ponlnde iiolicnr fac-
los que ainda não se deram ! E viva a santa
religião.

Ozorio Alhmjde.

piin

núncio: pnmú, por que peço um car
xeiro de. vez e vem me uni maduro: se-

gundo. por que o meu oscriplo requer
iiaiiç.a. de coudueta e o sr. iPisso não
tratou.

—0 Pureza: pois olhe. tudo isso é di
verso do que o sr. pensava. Pareço lhe
maduro, não ó assim '? mas sou. mesmo
unia creança. Paço traquinices só pro-
prias do um Bebê. Olhe, quando aqui
eslove o Zacharias; não conheceu o Za-
diárias? quando aqui esteve o Zacha-
rias. muitas vezes aconselbei-o a que
alapnrilnsse assim qualquer pilada, cou-
sinha pouca, dn gaveta do bispo, com o
fim ile rogahirnios-uos eu n " Zacbarias:

Mais adiante lintião solta e sou Pureza
encartou a sua vasa. Eulraiulo na tenda
encarou com o sapateiro, que remontava
uma bula e diz-lhe:

tllé I amigo,. .
-O quo temos?

—Vocô não admitle discípulos?
- Em que condições?
—Em certas e determinadas —
—Olho: eu os admitiu, mas é com a

condição de aprenderem e mo servirem,
como se fossem meus escravos e, dado o
caso d'elles cuspiram-me fora do caco.
alegro-lhes o lombo com esle ti rape ma-
ulioso.

O sapateiro juntou a acção á palavra e
largou-lho, om cheio, pelas costas como
instrumento de seu trabalho. O Pureza
retorceu-se, como uma jargalixa; porem
não Ingio nem iiiugio.

Apenas fora, o pobre homem inlerpcl-
lon o sapateiro da maneira seguinte:

—(".uni que direito deu-me o sr. ?
- O sapateiro, continuando o seu ser-

viço, respondeu, o mais seccamenle pos-
sivel: com o direito do forte sobre o
fraco. Eu sou uni pobre operário, que
vivo ilo meu trabalho c o sr. é um se-
duetor, que vive á custa alheia. Eu sou
um homem de bem.e o sr. é um cana-
llia. En lio me em meus braços e o sr.
é um covarde....

Ií o sapateiro ia se levantando: porem
o Pureza foi-se retirando lão prudente,
quão ligeiramente.

d Pureza, a maneira de uni peixinho,
mergulhou nn poria do sapateiro o, pas-
sados cinco.minutos, surdio na d'um lute-
eiro. que inalava o tempo fabricando um
funil

-Olé ! seu homem, brada o Pureza
¦Quem morreu? pergunta o tatoeiro.

—Preciza ollicincs?
—Tenho-os de sobrn...
—Mus olhe: trabalho pela melado do

salário dos outros. ¦.
—O que sabe lazer você ?
—fiaiollas, responde o Pureza.
-Engaiollado dovias tu estar, paru

não lazeres das luas, meu patife ! Pensas
ip.e li não conheço? Não cs o Pureza ?

--Qual Pureza?
—Aquelle celebre Pureza, seduclor...
- O que?! Eu sou o Pureza: mas não

sou o Pureza, que u senhor pensa.
—Oh! Maricás, diz o latoeiro olhando

para o fundo da ollicina, traz-me d'ahi o
rolho para obsequiar um amigo. ..

E o Pureza vira-se repentinamente e
diz: uras quais! que de tòln não tenho
eu nada e siiniio-se...

ztiiflífcirei eu? imaginava o Pureza. Te-
nho percorrido o Maranhão em pezo e na-
dn de arranjo... mas é precizo outro of-
ticio.. . Isto uão eslá bom. Ah ! eu sem-

[ire sou um canialleão de lareiras ! A

gente nunca é prophela na sua terra, é
um dilo anligo e cerlissimo. Pois bem!

que clamem Conlra mim os moços do
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«Pensador»! que clamem ! porque cia-
marão no dezerlo. Eu parlo, eu parlo e
cá-não volto. Quanto ao procedimento fu-
turo, serei o mesmo, que lenho sido alé
agora: canalha ! o sempre canalha ! Isto
de honra... e honra ií ludo pila.... Eu
vou—em procura de oulro offlcio.. ¦

áí)-de 8—8-1.
.V. Y, Z.

ECHOS DA RUA.

paru tomar parto nas corridas, dectarnndo coso sr. Euolydos, a rlosníipnriçíio tio nfio nm
que o sou cavallo parecia so com mn Louro o
aoudia pelo nome ile Mourão.

¦-0 Club ncgoii-lh'u o fez bem, porque o
tal cavnllo, iiltMi) do cOIlco, morda o quo seria
uni perigo paru os outros nnimacs.

No dia 10 de setembro vindouro to?, um
anno ipie o nzorrague d'0 PENSADOR leni
fustigado com onergin ns faces li vidas d'esses
maltrapilhos que, cm nome ila religião, espa-
llumi por loüa ,-i parte n miséria e a inunoia-
lidado Os serviços d'0 PENSADOR são do
um vidor incalculável! A sociedade presente
sustenta-o, ca futura o abençoará.

/¦'ra' Miranda, o dengoso, ainda não achou
o espartilho quo perdeu lá paru ns bandas tle
S;m Pautoltiâoe continuo o ir procuraho.—Procura padre, procura, que alinal lia-
dos achar uui bom pau de vassouro-..

O llvd. lianajú. verdadeiro comello tonsu
ludo, víií abrir uma aula do couros, dados
especialmente era quem tiver tido qualquer
infelicidade,

—Podímos á policia que mande arrancar
ns lernitliiras deste .bruto afim de não làraeu-
lar-se alguma desgraça.

Um parlapaláo do Pará, que apezar de ma-
chaeaz lem o nome de Santa Helena, escre-
veo umas parlapatices, n quo chamou versos,
insultando a magistratura maranhense.

—£ nós a pensarmos que so aqui no largo
ilo Carmo é que pastavam bestas c outras ali-
marias,

.yodo Gailelltudo, caricato Quixote ile ha-
tina, recebeu do Pará, segundo o manifeslo,
um gnrrafão grande de cachaça,

—Não sei porque, mas lodo o crapuloso
acha sempre quem lhe alimente o vicio.

A canalha de Sanlo Antônio anda procu-
rando lesta de ferro para um novo pasquim
em quo prelendu injuriai- familias maraiilien-
ses!

--Sc tal acontecer o chicote substituirá
ii ponnn.

O rafeiro 7'oíó, que anda agora atrelado
bispo como touro no cambio, ia tomando na
Villa do Paço uns tabefes do Cazuza por cau
sa de questões religiosa.?.

— Is«o não admira. Quem já teve o lombo
esfregado por um cliapco de sol, não estra-
nha com certeza estas bagalellas,

João Tolenlino, que rouba orpliãs depois
de prostiluil-as, acaba de ser desmascarado
por um infeliz, quo arranjara para responsa-
vel das infâmias que quotidianamente vomita
contra honrados magistrados e outros cárac-
leres dignos de toda a consideração I

—Ensinem-me por favor um qualificativo
com que eu possa designar, de um modo
claro c posilivo, esle villissimo canalha.

O amigo Anlonio Cândido trouxe da Villa
innumeros presentes e entre elles o porco
furlailo, dois cazaes de calraios, muitas ga-
linhas, alguns cavallos e uma mula.

—Benza-o Deus que veio sortido.

Na segunda-feira 22 do coirenle, pelas
cinco horas menos cinco minutos da tarde
entraram no Paço Episcopal três irmãs do
coração.

—Que uma pobre vá pedir esmola ao bi
po, explica-se, mas que. lá vão senhoras p;
les'ríir, eis o que custa a crer.

Na noute de ti do corrente passaram pelo
Quartel, de braço dado," o Vigário de hru
cana c Fret Tabaco, o valentão, e foram para
casa tio bispo, dVride subiram ás íí horas.

—-Dar-se-ba o caso que estes amigos íuv
dem assim agarrados com receio do desequt-
librío, .

Consta que o Rvd. Giulellmito tem feito
infames esforços para conseguir u suspensão
do honrado Conego Reis, que nao assigiifu o
humilhante protesto do clero em favor do ra-
pazinho Ozorio.

—Se aquelle sacerdote for suspenso, tarlu-
fo, tu saberás o que valem os brios marn-
nlienscs.

O palusco seu Pureza foi pedir permissão

•inlonio Cândido para dislraliir o rapazi-
nlio Ozorio do pecha de caluniiiiador, leva-o
para toda a [torto, aprcscnlando-o a todos,
como qualquer ama seoca laz ao seu gordu-
cho bebê.

— Pobre rapazinho, quem le vio e (piem
to vè !

Aquellas pessoas, demaziado indulgonles,
que adiarem por demais enérgica a íingua-
gnii d'0 PENSADOR, rogamos a lineza do
ler a Civilisti'0-cão, onde se insulta de um
modo tão baixo c iinmoral, que. faz cowr as
próprias rcgateiras.

—I.ciam, que afinal hão de convir com
mosco que paia laes cães só um bom chicote.

Por lidla absoluta d'ospaçu nã" damos ex-
pediente, nem tratamos n'eslo numero de
seu Tônico do 1'ani, quo aiite-hontem por
aqui passou; mas no próximo niuiicro os nos-
sos bondosos assignanles liâo-do dar gostosas
gargaihadiis á custa do marreco. Escusamos
dizer (pio o beaterío masculino c femenino
pintou o sele.

U estímavel sm Pureza foi a Vianna dar
destino aquella orphã c arranjar uns pasquins
contra nos.

—Se lal acontecer, nem Ioda árnica do
Vidal lhe desincha o lombo.

Movimento dos templos, Santo Antônio
Sexta-feira ultima.

Beatas pobres  13
Ditas do bento chinlrim  18
Thesourcira bombo  I
Zeladnra naquela  1
Grande chefo das pagos  1
Seu pausinhoa/bnsecarfo  i
Sua moringa rachada  I
Seu pilão lá de Guiné  I
Curiosos diversos  S

Mi- Depois da sova do lombo, seu
reza anda mazombo.

Sfltw Pomptnlour.

na

nos jocoso sr. Totó Carvalho, o aniquiilamen
to do insubstituível sr. Pureza e a alisoipçáo
do profundo o volumoso sr. Auguslo Almeida.

Essas perdas, sim, foram do um grande
prejuízo para a pátria—Não mais ouviremos
o sr. Euclydes dizer com aquella graça, que
tão hem lhe cabia, os versos originaos com
que, ora embalava o somno das suas namora
das de 1880, ora ridicularisava os hábitos in-
velerados da parte ridícula desta província,
ora descompunha as pessoas que. lhe cabiam
por qualquer motivo cm desagrado o ora en-
deosava aquelles de cujas mãos lhe tinham
jorrado mil elementos de synipalliia e amor.

Não mais ouviremos rctiimbar na tribuna a
voz assombrosa do sr. Augii-lo, o gordo, que
innundava o auditório com um;i cascata de
eloqüência propriamente sua, quando abria
uma quarta puto de sua bocea rara e opulcn
lenta, para dizer ao mundo as idóns que se
lhe remechiam lá por dentro.

Jamais leremos a ventura de suborno o es-
pirilo lino, a veia boliçosa, os repentes ende-
moninhados do sr. Totó, que fazia da língua
um Insiury c anatomisavo u vida do proxi-
mo, com a mais judiciosn maldade e o mais
irresistível capricho.

li a respeito da perda tio sr. Pureza, o que
poderemos dizer ? !

Ah ! a respeito dessa, nada se pode acres,
cenlar, poique não lia palavras para lão gran-
de desgraça I

A pureza do senhor perda, quer dizer, a
perda do senhor Pureza,c uma dessas ralaini-
(iades, que pc/am sobre as nações como uma
fatuljdiido escripla no livro do destino ! A pa-
Iria, sentindo-se vergar an peso de tanta des-
graça, só tem uma cousa a fazer—é sacudir
para longe o fardo de tamanha dor e cxchi-
mar com a voz fir.iic e vibrante para as ge-
rações futuras:

vEtteera puro como a rola pura '.
Mais puro era do tpie a pura alvura !
Era tão puro, puroj puro, puro,
Que era a pureza da pureza pura ! ! ! ¦

Pn-

A minha ultima chronica não foi como con-
lava—a ultima—fiquei para seguir no oulro
vapor, prezo a esta boa provineia pela gar-
gania, que eotendeo de adoecer uUimamen-
le.

Quem perdeu com isso foram os padres e
os leitores—aquelles para qu-in ininlia demo-
ra rendo uma sapeca de mais, e esles que
tem de suportal-n de cara alegre.

-—Isto de padres já lede, diz um vizinho
meu, e eu concordo.—Já fede! mas se o
Pensador não se desse ao encommodo de
espremer-lhes a ferida de dez em dez dias,os
velhacos teriam com certeza pintado o sele
com o Maranhão.

Quando com effeilo o Mourão foi lào quio-
to como intimamente visse obrigado a ser ?!

Onde estão as ameaças do Castro 'í !
O quo é feito dos escândalos do Miranda ? !
Para onde voaram as irroganeins do Ifis-

po ? !
Onde se refugiaram os suspiros do Ozo-

rio ? !
Tudo desfez-se ao allrito rijo e ccrlo do

Pensador. Si este continuar de atalaia por
mnis um anno «cubará com certeza por fazer
dos velhacos de Sauto Antouio um grupo de
bons hurguezes, mclliodicos, oceiados o pa-
ehorroutos.

Agora que vou deixar este canto,que n ge-
ncrosidade do publico perniittio-ine oecupar
desde o nascimento do Pensador, apraz-me
recordar os benéficos resultados de nossos
esforços.

Si o Pensador nãn existisse quantos males,
quantas desgraças nào estaríamos lamentando
a estas horas? Quantas lagrimas não teriam
devorado as mães que vissem ns pobres filhas
escorregarem na água bentn dn sacbrislia ? !
Quantas Üilis nào teriam acumulado no esto-
mago os pães, os maridos e os irmãos, com a
perda Jircmedi.ivel de algnm ente caro, rou-
bado d seus nlíeelos c ;í seus desvellos pela
guela sorvedoura da Santa .Madre Egreja ? !

Entretanto para sermos justos havemos de
confessar que os senhores padres, apezar de
seus grandes esforços, muilo pouca genleeon-
seguiram ph.iniitizar.

l)a que nosransla ler empanemado com a
presença do sr. Mourão e com a appnrição do
jornal calhou™, só lamentamos a perda dojo-

Alem das supraditns perdas nada mais le-
mos a lamentar com a Civilisação e com a
presença do senhor llourão, graças a cons-
tancia e energia com qiK. o Pensador sempre
vigiou os interesses dn soeiednde maranhense

Quem escreve estas tolices seria muito in-
grato si deixasse o Maranhão sem patenteai'
á folha dos interesses cntholicos o seu grande,
reconhecimento c eterna gratidão pelo muilo
que cila o lem divertido e obsequiado.

Não foi por ventura a Civilisação quem di-
rigio ao modesto aiilor destas linhas os mai;
fervorosos elogios o as mais lisoogeiras pala-
vias ? !

Alem disso não o ameaçou ella de expor
ao publico toda a sua vida e todas as suns
qualidades boas o más ? !

E elle não respondeu que aceitava com
todo o goslo semelhante alvitro e que cila
não tivesse pena ou receio de expor tudo o
que soubesse a seu respeito ? !

Pois hem ! O tempo decorreu—a GivUisa
ção fnlloti, faltou, fallou o o publico licou, sa-
bendo por uma vez, que o autor destas linhas
nào leni um motivo serio por onde possa ser
censurado.

Qual foi o crime de que n Civilisação o
aceusou?! Qual foi a maroleira, n velhaca-
da, a esperteza que ella deseobrio cm sua
vida ? 1

Qual íni a bandalheira, a maldade, a acçíio
má de. que cila o responsabilizou ?!

Muda ! nada ! nada ! Nas immcnsiis cor-
respondeneias indirecUs com que ella o sup-
põe perseguir e enxovalhar não se encontra
uma única accusaç.ão séria, não ha um único
ponto que lenlia um leve cheiro de verdade
e que possa roíopronietlcr alguém. Tudo ali
é futil, é pueril, ú reles!

Para halcl-o, ella teve de tomar por as-
sunipto de suas criticas, o seu bigodinho, n
sua roupa, a sua bengala, o seu lenço curar-
nado, a sua cabclleira, a sua voz, os srus
músculos, o seu almoço e os seus sapatos.

Ora, depois disto o publico nenhuma duvi
da terá sobre as qualidades e sobre o cem-
portamento de quem escreve estas linhas.

Então?—isto será on não será um.graude
serviço? ! Até aqui podia haver alguém que
tivesse a meu respeito alguma duvida iiicoos
lisongcim —tle hoje em diante, depois que a
Ctvitisarão encarregou-se de publicar todos
os passos que lenho dado, ninguém hesitará
em confessar que minha vida alé hoje não
tem uma única mancha (pie me possa enver-
gonhar. um unira ponto (pie me possa bumi-
Ibar—é uma vida limpa c independente

Vou para o Itio satisfeito c feliz por isso I
Á [Avilisação por conseguinte os meus mais
sinceros agradecimentos pelos bons serviços
que na sua alia philosophia entendeu pres-
lar me.

Uma das iii-i-iisarOes mnis repelidas e mais
justas que me fez o Jornal catholico foi a de
que eu sou mn ignorante _

À bonru liettrc! Pelas entranhas de Leão
13 que 6 cxaclo 1

li cxaclo I para vergonha da Umlisação,
que foi balida, enraivecida e causlicada por
um ignornntão de primeira força.

Oh I mas li ignorância na minha edade nao
c lambem um motivo de desespero—quando
nenhuma outra consolação mo restasse, bas-
lava olhar para s. exc. Ilvdm. o estaria com-
plelnmciilc consolado, porem náo lanço mão
desse recurso extremo—a ignorância tem
uma boa qualidade, é que dissolve se com o
estudo, o eu gosto de csludar.

O leitor deve estar naluralmeiite aborreci-
do pelo fado de tr.il.ir en nesla chronica qua-
si que exclusivamente de mim.

Que me desculpe semelhante sensaboria,
porem não podia partir sem explicar-me com
o publico e sem dizer aos senhores padres
de Santo Antônio que não levo o menor raii-
cor contra s rvdms , e que desejo ao con-
trario que s rvdms., continuem a gastar com
esle seu humilde criado o maior numero que
puderem das columnas de seu jornal.

Sinto bastante que na oceasião justamente
em que me retiro desla capital esteja o Sr.
Mourão soltado a cômica decepção que lhe
causa sem duvida o protesto do Sr. Dorotheu
Manoel Pinto, a quem o irmão de S. Hvm.
tinha feito assignar uma responsabilidade co-
mo lesta de ferro da CioUisaçdo e du Pharol.

Segundo o que diz Pinto no sou protesto
a responsabilidade foi assignada por oceasião
de um formidável gunço. Ora ahi está um
toar de force que honra sobre maneira a pres-
picacia do padre Iguacio Mourão.

Eu, porem, digo ao Mourão de cá que não
desanime por isso e procure, aqui mesmo nm
responsável para o seu novo joriulzhiho.' Nada me consolaria do desgosto de saber
que o 1'harol não veio a luz por falia de um
lesta de lerro.

O Pharol promcltia ser uni pasquinzínlio
em regra ! Calcule o leitor que já se aliança-
va pela boquinha de varias pessoas que ns I.i-
inibas de todos os pensadores livres desla ca-
pilai seriam arrojadas impiedosaineiile a mais
torpe detracção que é possível imaginar.

li é isto o que estamos cm risco de perder,
porque a peste do Dorolheu declara que a
responsabilidade assigoada por elle não pre-
valece cm razão de ler sido assignada na ao-
ção de um porco formidável.

Com a breca ! nm porco não é um motivo
para semelhante cousa—os senhores padres
devem defender os seus direilos! Si o qne se
faz no porco não merece consideração—a que
ficam reduzidos os discursos de nosso impa-
gavel Bispo ? !

O Pharol deve sahir! O Dorotheu, no por-
co ou não no porco, deve ser o responsável.

lào resto que vá pentear monos!
E c ua oceasião em que estou para retirar-

me que me dão semelhante noticia ! antes não
me dissessem cousa alguma! mil vezes antes!

Em lodo o caso lenho de ir e desde já vou
dispnniio dos ohjectos tle meu uso, que não
leneiono loynr pnra o Itio. Ueunnm-sc por
conseguinte os eollcgus de redneção e proec
damos a deslribuição de meus marionetes.

Vamos Jã I
Tiremos o primeiro -li' o Mourão !
Fica-te com elle, Pinho! Tu, Pedro, toma

conta do Ponsoca^o Paulo, que se encarregue
do Miranda; ó Arlhur guarda para li o Osório,
Agripino, por seres o mais criança, cabe-te o
Castro

E promplo!—o saco está vasio 1
Ah! esperem! ainda chocalha cá dentro ai-

guina cousa.
Vejamos! —li' o bispo!
Quem quer o bispoV !
Então ninguém quer?!
O bispo!
Oraccbol (Jueres para li o bispo, Ladis-

lau?l
Também não?!
Ora esta! Pois o bispo será de quem qui-*/or! porque eu lambem não o quero mais

para cousa alguma!
Ali! iiiiiaidéii I Vou anniinciolo !

BISPO

Quem precisar de um com algum uso, po-rem ainda cm eslado de prcslar serviço, po-de-se dirigir ao escriptorio desla redneção,
onde. encontrará quem o sirva, mediante'um
preço muito rasonvcl.

iNão se dá por amostra c nem se paga o
carreto.

E coro e.-la ate a volta.
Alnizio Azeredo.

Maranhão,—Typ, de Prias & Filho
por Anlonio I. de Itairos Lima
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